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A ENTREVISTA 
Sem San t o nem Se nha 

POR 

JOAQUIM L E IT Ã O 

N.º 16 4 - 3-1914 

A PENITENCIARIA DE LISBOA 
A nobilissima campanha da «Vanguarda» - A 
confissão do sr. dr. Rodrigo Rodrigues - A 
amnistia - Os banidos - O corpo de offl.ciaes do 
exercito- Os presos - Por que :fizemos esta en
trevista- A doutrina monarchica e os exercitos. 

Abençoados tempos aquelles em 
que Portngal era o paiz onde não 
succedia coisa nenhuma, e em que o 
sr. João Chagas não acreditava que 
em Portugal se encontrasse quem 
fabricasse bombas 1 

Desfortn nadamen t e passamos 
d'esse cataleptico somno ela paz po
dre, para um turhilhão epilcptico em 
que ainda bem se não começou a 
critica d'um facto, já uma avalanche 
de aconterimentos, qual mais grave, 
nos propõem assurnpto e reclamam 
a nossa attcnção e discussão. 

!amos analysando a diplomacia 
republicana e a nossa viela in terna
cional sob a democracia, quando 
d'aquella negra inquisição, que é a 
Penitenciaria de Lisboa, saiu o grito 
lancinante de José Augusto da Silva, 
revelando as torturas deshumanas, 
os torpes abusos de poder pratica
dos por um director que nem se.quer 
tem a desculpa de a ão ser medico. 
Occupámos-nos do assumpto, e lar
gámos o momentoso e seriissimo 

thema da questão externa, para acu
dir á viclima do sr. Rodrigo Rodri
gues. 

Suppunhamos ter sido os unicos a 
receber essa queixa. Mas a Vanguarda 
pela penna de Silva Passos, já inte
meratamente, nobremente se havia 
lançado na campanha que honra to
d0s quantos d'ella parlilhar·am. A Re
publica e a Nação reforçavam a 
informação. A' hora a que escrevê
mos, o anctor das torturas praticadas 
em José Augusto da Silva, es tá ao 
abrigo do artigo da lei que amnistiou 
os abusos de auctoridade. Silva Pas
sos continua, porém, a sua campanha. 
Deve continuai-a, e nós estaremos 
abertamente ao seu lado e ao lado 
d'aquelles que n'ella tomarem parte. 
Não se trata de uma questão politica, 
mas de uma questão de humanidade 
e de honra para a sociedade portu
gueza e para a classe medica. Esse 
homem, que se chama Rodrigo Ro
drigues, não tem amnistias; não ha 
força partidaria que lhe valha. 
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Tem de ser ri~cado do numero dos 
homens que podem apresentar um 
diploma scienfüico, ou um diploma de 
representante do povo. 

Abriga-o a amnistia? 
Não podêmos levai-o aos tribunaes 

communs, encerral-o n'uma prisão ou 
n'um manicómio, como auctor de um 
crime nefa11do ou como um alienado. 
irresponsavel, mas perigoso que é 
preciso isolar? 

Não importa. 
Sentai-o-hemos no banco dos réus, 

n'este grande tribunal que é a opinião 
publica, e verêmos se ha consciencia 
de homem de bem que o absolva. 

E' preciso marcal-o, lembrar diaria
mente esse nome á execração da so
ciedade portugueza. 

Thalamas insultou Jeanne d'Arc. 
Tres annos depois suppunha o seu 

grosseiro insulto esquecido. 
llouve homens que o lembraram á 

França, e Thalamas foi an emessado 
para a definiLiva obscuridade, para a 
vala commum dos inutilisados. 

Silva Passos queixa-se de que o 
abocanham, ou que se sorriem da 
sua campanha. 

Continue a campanha, e veremos 
se os que hoje soniem não terào 
amanhã de respeitar a justiça d'essa 
cruzada. 

Não ha pequeno jornal nem homem 
fraco que não vença uma campanha 
justa e honrada. 

A prova é que o sr. Rodrigo Rodri
gues já teve de confessar os seus 
e1 imes ao parlamento, escudando-se 
com o diagnostico de alienado dado 
a José Augusto da Silva, pelo corpo 
clinico da Penitenciaria ele Lisboa. 

Esse diagnostico mais compromette 
o director da Penitenciaria . 

Se José Augusto da Silva era um 
predisposto para a loncura, e o regí
men cellular a desencadeou, menos 
perdão tem o sr. H.odrigo Hod1 ignes 
ele ter reduzido o doente á vexatoria e 

deshumnna condição de animal, que 
linha, para comer, ele se deitar ele 
bôrco sohre a tijellu da comida, e para 
se dessrdentar de clesnnclar a tor
neira eh agua ás cabeçadas. 

Se o doénte precisava ele snr pro
tegido com uma cami!'a üe forças, o 
director da Penitenciaria tinha o de
Yet' profüsional de carcereiro, - e de
via te r a conrniencia de homem senão a 
de medico-, de o mandar alimentar. 

A tiral-o para alli como um animal, 
é o complemento do seu crime que 
começou, segundo diz a informação 
dos jornaes de Lisboa, por levar 
com suggestões de malvado o pobre 
prêso ao delírio que justificasse a ca
misa de forças. 

l~sse p1imeiro triumpho moral da 
campanha et,tá produzido. 

O Sr. Rodrigo Rudngues ja confessou. 
Continue a Vangttet'rda, que nos te

rú a l:'eu lado. 
Infelizmente o pouco espaço de 

que dispômos n'esta hora em que a 
vida publica é uma allucinante galo
pada ele factos, não nos deixa hoje 
tratar especialmente do assumpto, 
elo que aliás nos não despedimos, e 
ao qnal voltaremos com documenta
ção bem interessante. 

Traz-nos hoje uma questão bem 
capital para os interesses nacionaes, 
e que nos fôrça a retirar a materia 
cscripta. sobre a politica externa das 
democracias. 

N'esta hora em qur a Uepublica dá 
nm tà0 grande golpe de morte no 
excrrilo, irradiando da élite militar of
fi ciaes portadores dos maiores nomes 
do no~~o pequeno corpo de tropas- , 
o assnmpto é evidentemen te o Exer
cito. 

A amnistia , que esvasiou as pri
sões, não nos permitte, pela cruel
dade da clausula de hunimen to, in
cluída n'um artigo da lei, e pela ex
clusão do exercito dos ufficiaes -
que são grande numero das nossas 
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glorias militares-uma satisfação com
pleta. 

Pessoalmente, a amnistia, que nem 
publicamente nem particularmente 
solicitamos, é-nos indiferente. 

Pelos prêsos, cujos soffrimentos 
era o nosso pesadcllo, pelos prêsos 
que foram, nas columnas do sema
nario O Cm·reio e teem sido nas mo
destas paginas da Enfrevish o as
s u mpto que mais nos preoccnpou, in
teressou-nos e alegrou-nos, felicitan
do-os a todos d'af} ui por essa hora, 
tão merecida e não mendigada, que 
marca um intervallo nos soffriment0s 
que, com tanta nobreza, supporta
ram. 

Não felicitamos, porém, o regímen 
nem o governo por essa amnistia 
cruel e incompleta, que baniu portu
guezes do solo da Patria e excluin das 
fileiras a flôr do nosso exercito. 

O exercito tinha recebido da repu
blica continuas machadadas, redu
zindo o soldado a um indisciplinado 
sacio da Alta Vencia . 

O exerci to continuava, porém, a ter 
um brilhante corpo de ofílciaes. 

A RPpnblica, porém, para não des
mentir a signa destr uidora das patrias 
pelas democracias, parece disposta a 
perseguir o que no exercito portuguez 
ha de melhor em ofticiaes. 
, Ainda lá ficam alguns, mas por este 
andar não t;:irdará muito que fique. 
mos reduzidos aos jovens-tiircos. 

E' o momento de irmos pensando 
a sério na futura reorganisação do 
exercito. 

A doutrina monarchica é uma dou
t rina geral, e n'essa doutrina geral o 
exercito ocupa um primacial logar em 
obcdiencia a estas ideas : ma:cima cen
tralisaçtlo e co1·po de « rnelie1r ». 

Estas d uas ideas fnnclamentaes so-

bre o exercito estão expostas na En
qttête SU?· La Monarchie de Charles 
Maurras. A pormenorisação, porém, 
só se fará quando a Monarchia estiver 
a funcciomlf em França, porque só 
com clla a funccionar os monarchicos 
francezes entendem que podem reco
nhecer o exigido pelas necessidades e . 
que é o criterio acomodado á dou
trina que se chama de ern11y1·ismo 
organisudor. Isso não ohsta a que 
quem se interesse pelo problema mi
litar o estude, procurando saber como 
nós, portuguezes, poderíamos ter um 
bom exercito de metier, bem centra
Jisado na mão do Rei. 

Por isso, e para consolar os que 
com tristeza assistem á irradiação de 
um grupo de brilhantes officiaes ex
perimentados nas campanhas de Afri
ca, e aos contínuos golpes de morte 
dados pela republica no exercito, uma 
das forças da molécula nacional, -
pedimos ao tenente Saturio Pires esta 
entrevista. 

Satnrio Pires é um simples tenente 
de infantaria. 

Mas o que lhe falta em galões, 
sohra-lhe em boa vontade , qualidades 
de trabalho e amor do metier. 

E' um dos officiaes que conhecêmos 
que mai3 tem o espírito militar, o 
amor da farda, a vocação da profis· 
são. 

Nem elle nem nós pretendemos 
n'esta entrevista, dar a definitiva pen
nada na f u t n ra lei da i eorganisação 
militar. 

São algumas idéas, alguns pontos 
de vista, que os homens de boa von
tade apreciarão e estudarão, ficando 
abertas as nossas columnas a quem 
com cornpctencia e boa inte11ção aqui 
queira estudar o ast>uniptu que tanto 
prencle com o bem nacional. 





Exercitos f'ermanentes ~ Milícias 

ENTREVISTA 
COM: O 

TENENTE SATURIO PIRES 

Como a Republica attentou contra o exercito 
-A qualidade e a quantidade -As forças de 
uma nação e os seus effectivos - Exercitos 
de reservistas ou de milicias - A amálgama 
em 1794 - Serviço na fileira a longo prazo 
- O exercito do Rheno de 1870 - Os gran
des e pequenos effectivos - A «odiosa » ca
serna - O soldado moderno - Solução em 
presença dos orçamentos: a «elite » e as mi
licias - Defficiencias na instrucção e a pa
pellada no antigo exercito da Monarchia -
O culto da tradicção - Será precisa uma 
missão extrangeira? 

Tendo nós manifestado ao tenente 
Saturio o desejo de ir aproveitando 
este período de destruição e anarchia, 
em conduzir e juntar materiaes para 
a reconstrucção do edificio social por
tuguez, segundo a doutrina monar
chica, Saturio Pires declarou : 

- Preciso confessar-lhe que não me 
atrevo por emquanto a dizer-me inte
grado nas doutrinas de Maurras. Es
tou.as lendo e es tudando e desde já 
lhe posso dizer o que muita vez tenho 
dito para commigo mesmo: o: Mas co
mo Cha1rles Maw·ras diz tão bem idéa,s 
que eu jd ha muito tempo presentia, sem 

as f ormitlar ou melhor sem as confu
gar I Estava, pois, preparado para 
abrnçar a doutrinação monarchica da 
Action Française, mas ella é hoje tão 
complexa, tão delicada que não é com 
meia duzia de livros nem em meia 
duzia de dias que um cerebro percorre 
toda a vastidão da doutrina. Tenho, 
porém, lido o bastante para estar con
vencido de que as idéas da doutrina 
rnonai·chica sobre o exerci to concor
dam absolutamente com as idéas que 
ha muito tenho sobre o assumpto. 

- Isso me basta. Você é official do 
exerci to ou não é ? .•. 
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- Eu a isso respondo-lhe com ou
tra pergunta : você considera ministro 
de Estado os antigos ministros de Es
tado da monarchia? Considera Rei de 
Portugal, Sua Magestade o Senhor D. 
Manuel II ? 

- E' claro. 
- Pois, então, não pode deixat· de 

considerar-me official do exercito, e 
considerar-me com muita considera
cão ! - rema tou com bom humor o 
tenente Saturio Pires. 

-- Bem. Ora se é um official de 
exercito tem elo ter idéas fixas, ba
seadas na expc1iencia e na observa
ção, sobre o seu metier. 

- Eu fui durante oito annos official 
de fileira , oito a rmes cortados apenas 
por um mez de licença disciplinar. 
Portanto, tenho obrigação de conhe· 
cer o que diz respeito á fileira. 

- Venha de lá o producto da obser
vação d'esses oi to annos, e de mais 
estes quatro ... 

As duas grandes forças 
que a Republica quiz de
molir. 

- O producto da minha observa
ção, como official de fileira, durante 
os oito annos effcctivos da minha 
carreira, constituirá propriamente a 
nossa entrevis ta ; porque tem de ser 
pormenorisaüo, deixul-o-hei para de
pois. Desde já , refei ir-me-hei ao que 
se tem passado com o exercito n'es
tes nltimos quatro annos. E' facil de 
synthetisar a obra da Republica no 
exercito portuguez : essa obra, teve 
apenas uma orientação e um alvo -
enfraquecer, destruir, dominar uma 
das forças nacionaes : - O exercito! 
A consciencia de que a Republica era 
inadaptavcl á vida nacional, fez com 
que a Republica, por inslincto de 
conservação e indifi'erença pelo bem 
nacional, désse combate ás duas 
unicas forças que havia em Po1 tugal: 

o Exercito e a Egreja. A Monarchia 
já lhe havia preparado esse enfraque
cimento. Basta dizer-lhe que desde 
1834, Portugal teve oi lo organisações 
do exercito! e principalmente a de 
1884 foi um golpe profundo nas ins
tituições militares. A monarchia já 
não permittia nem prestigio nem força 
ao exercito. Para lhe dar a medida 
de como os altos commandos capitu
lavam vergonhosamente perante a 
chiada dos jornaes republiqueiros, con
tar-lhe-hei o seguinte : um dia, já nos 
ultimas tempos d a Monarchia, talvez 
em agosto de 1910, recolhia eu com 
a guarda das Necessidades, ao Quar
tel de S. Jorge. Era um dia de calor, 
no verão, ahi pela uma hora da tarde, 
quando a força chegou ao pé da 
Egreja da Mngdri lena. O capitão da 
guarda, para subir a encosta que leva 
ao Castello, mandou « á vontade ». 
Ao atlingirmos o Chão da Feira, que 
é já lá cima, e para entrarmos no 
quartel, o capitão mandou fazer o 
toque de sentido. Eu commandava o 
pelotüo-testa e, ao transpôr o portão 
sul, reparei que o se1Ta filas n.0 1 
(que era o terceiro a partir de mim, 
na formação de quatro em que iamas) 
levava o passo trocado. Ora eu co
nhecia muito este homem que era da 
minha companhia. Para lhe chamar 
a attençào, como cu não chegava lá 
e elle não me podia ou vir porque 
iam as cornêtas a tocar, pousei-lhe a 
ponta da espada no hombro, e disse
lhe : « QJ rapaz l troca o passo ». A 
praça olhou para mim, olhou para os 
pés, viu que ia com o passo trocado, 
e sorriu-se, acertando o passo. Dois 
ou tres dias passados, vinha eu a 
sair do quartel, depois do toque da 
01 Jem, quando ao chegar ao mesmo 
porteio sul, o mesmo soldac.lo vem ter 
com migo e pergunta· me : «0' meu te
nent~ ! V. S .ª já viit o que um jornal 
di:, de si? » -· « Eu, não. » - « Pois 
rtUi no ba1·beiro está um jornal que diz 
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que v. s.ª outro ditt, quando vinha mos 
de' gnarda das 1..Yecessidades rne es
radeirou. l> - <r Vae lá buscm· o .ior
nal. » Vi o jornal: era o Jfündo que 
conta\ a que o <r segundo comman· 
dante l> ela guarda das Neces~idades 
(que era cu) espacleil ara um pobre sol
dado, simplc~mcnte por este vir a 
sorrir-se dehni:<o de fórma. E quando 
eu acabei de ler, o soldado volta-se 
para mim e diz-me: O' nieu tenen
te I Aquilto é qiie são ~lhos do .... 
diabo I l> Não julgue v. qne acaba 
aqui o episodio. No dia seguinte, son 
chamado ao commandante, o tenente
coronel Peixoto, que me pel'guut.ou 
logo ele entra<la se sabia com quem 
se tinha dado um incidente clesagra
davel na ultima guarda ú:-; Necessida
des. Já suspeitamlo do que i:;e tratava, 
pela coJJven•a tlo soldado, na vespera, 
respondi-lhe: - <rSó se fôr isto assim 
e assim . .. », e contei-lhe o caso. 
O tenente-coronel Peixoto disse: 
- <r Ah! entao é isso corn ce1·te:a l» 
E mostrou-me uma nota da Divi
são, com o n. 0 do M1~ndo appenso, 
nota furibnncla, q nu si que man
dando fuzilar o official \'isado, e 
mostrando nas entrelinhas da sua 
redacção um rnêdo pavoroso do que 
podessem dizer os jornaeos republi
canos. Isto não era só no men re
gimento q1rn se passava. D'onde 
provinha isto? Do organismo mili
tar estar minado por uma propa
ganda cli~solventc, cm que se fazia 
cair todo o odioso sobre a corpora
ção elos officiac~, a quem se apre~en
tava como tyranos, e pondo nas alturas 
o <<pobresinho do soldado, o esci·auo, o 
martyr do soldado ID Isto era o trr.ba
lho preparntorio para a anarchia 
actual. ConsC'guido este trabalho de 
dcsorganisação, faltava o golpe de 
morte: que foi E'Sta ulli rna organisa· 
çào do exercito, transformando o 
fraco exereito pe1 ma11cnte qne tínha
mos n'um exercito miliciano, que o 

mesmo é dizer n'um exercito de re
servistas. Contra essa organisa('ão se 
manifestou logo de principio uma 
parte da commissão, demittinclo-se 
o general MoraeP. Sarmen to, presi
dente da commissào, os então te
nentes Freiria e Esteves, ficando só 
em campo a foc<;ào joven-turca, pre
sidida pelo seu digno chefe Joào Pe
reira l3a::;tos. Acompanhe agora todas 
estas medidas de organisaçào do 
exercito, ele carhonarias dentro do 
regimento, dos ofílciaes filiados em 
lojas maçonicus e em nome d'essas 
lojas mandando, finalmente d'uma 
hiernrchia de f'cn·miga b1·anca sobre
pondo-se á hiera1·chia militar, e assim 
terá a idéa <lo q11c hoje será o exer
cito portuguC'z. O excrdto portuguez 
tem a sua força moral tào quebrada, 
que consenlin na maior das affrontas 
que se pode fazer a um corpo de 
tropas : a sulJstituição da bandeira da 
Patria pela bandeira de um partido, e 
vêr impassivelmente exautorada a farda 
d'um dos seus mais prestigiosos gene
raes, urn dos poucos em quem os solda
dos falavam, o general far10 Leitão de 
Castro, orêso e esbofeteado pela for
miga branca. Isto most1 a o estado 
agónico do nosso exercito. E isto 
manifesta-~c todos os dias em episo
clios que Llariam barrigadas de riso, 
senão fo~se tão triste a decadencia 
que symbolisam. Por exemplo: por 
occasiào de uma das Incursões, u rn 
official fJ ue estava de inspecção recebe 
a visi La de um carbonario que lhe diz : 
0' me'l' capitão I faça favo1· de me dar 
di~as forças para isto assim, assim. 
D' ali a boccado : 0' meu capitão I faça 
favor, mande fa:er isto a.~sim, assim . 
Passados dez minutos: 0' meu capi
tão I é preciso toma1· já JJrovidencias 
para ... O capitão, cm vez J.e lhe dar 
dois pontapés no carbonurio, á ter
ceira vez ti1 a a bandoleira e offere
cenclo-a ao car-honario, diz-lhe : Olhe, 
pegue lli isto I faça você as inspecções 
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e dê as ordens que entende1· / Aqui 
tem. 

- Vamos agora á sua observação 
de official. 

Numero ou valor ?- A opi
nião de um marechal do 
lmperio. 

- A meu ver, em ma teria de exer
ci to, a qualidade deve sempre prefe
rir-se á quantidade. Entre um grande 
exercito de reservistas (ou milicianos) 
e um pequeno núcleo de soldados 
do activo, bem t renados, instruídos, 
á altura do seu metier, bem comman
dados e bem na mão de chefes, que 
os conheçam o que elles conheçam, bem 
armados e equipados, bem apetre
chados emíl m, eu ópto, sem he
sitações pelo pequeno núcleo. Elle 
representa, sob o ponto de vista mili
tar o maximo do effe1to util. Soult de
punha com todo o péso da sua expe
riencia da arte da guerra, de mare
chal do Imperio e de ministro da 
guerra de França durante longos 
annos: « Pre(fro a qualidade á qiianti
dade, porque a quantidade semp1·e nos 
tem sido f'afol, e a qualidade sempre 
nos rendeu o triumpho ». 

O Coronel suisso Leconte completa 
assim os dizeres de Soult: « ... E' 
preciso que o material moderno seja 
rr. anejado por um pessoal conhecedor , e 
sob este ponto, as verdadeiras necessi
dades do {1.1,turo parecem-nos mal apre
ciadas: essas necessidades militam mais 
em favor de co1·pos restrictos de perfeita 
elite, do que em f avo1· de multidões de 
recrutas.» «Os exercitos de res6ruistas, 
diz o general Mailrot, são exercitas 
de decadencia, pois são o indicio de 
que a nação não tem a vfrilillade ne
cessari a pa1·a aceitar corajosarnente o 
imposto de serviço activo, tal como as 
circumstancias o exigem». Effectiva
mente assim é. O reservista --e eu 
ainda estou conside1 ando o 1·eservista 

do activo - muito bom soldado que 
elle o houvesse sido na fileira , perde, 
pelo simples motivo de ingressar no
vamente no seio de familia, uma grande 
parte, a maior parte mesmo, das suas 
qualidades de soldado. Pôde não ter 
esquecido o manejo da arma, mesmo 
as suas pequenas particularidades de 
variada instrucção, que recebeu no 
regimento, mas foi-se-lhe a endurt'mce, 
com q ue se resiste ás grandes mar
chas e ás noutes successivas de biva
que. Foi-se-lhe o espil'i to de cUsciplina, 
de camaradagem, de decisão, de sa
crificio, q ue só a odiosa case1Yia dá. 
Depois toda a sua educação moral 
está esquecida : novos habitas o to
maram - , e o que na filei ra elle le
vava a rir, será para elle agora u rn 
grande incommoclo e uma tremenda 
massada; as longas e ennervantes 
horas em vedêta, as grandes soalhei
ras e os grandes frios, etc. De resto, 
a guerra hoje em dia é, sobretudo~ 
uma lucta de forças moraess unicas 
que são bastante poderosas para 
aguentar o combatente no fógo e em 
todas as vicissitudes da guerra. Só as 
forças moraes darão a consistencia 
d'alma sufficiente para dominar o ter
ror q ue o invade. 

A força moral nos comba
tes - O capitão Camacho. 

- Como define, pois, o critério mi
litar em combate? 

- Ardant du Picq definia-o por es
tas palavras : « Os combates são terri
veis >cenas de grande espectaculo, cu
jos aclares, - heróes aos olhos dos p1·0-
f anos - não passam de pobres diabos, 
movidos pelo medo, a indisciplina e o 
amor p1·optio. » Raro é aquelle que 
em fógo consegue abstr:ür completa
mente de que tem corpo e de que 
as balas furam. 

- Tenho ouvido contar que o capi· 
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tão Jorge Camacho, que não tem fá
ma de medroso ... 

- Antes pelo contrario ... 
- E que conta dezoito ou dezenove 

combates, é o primeiro a declarar que 
nunca ouviu romper o fôgo de uma 
batalh:J. que se sentisse á vontade e 
não repetisse entre si : q: llfas quem 
me manda a ·mim metter n'isto. E' 
claro que passados os primeiros tiros, 
o capitão Camacho tinha dominado 
completamente essa primeira impres
são. 

- Nas cargas de cavallaria é já tra
diccional ouvir-se antes de romper a 
carga o bater dos estribos, pelo tre
mer das pernas dos cavalleiros l A 
meu ver o verdadeiro valente é 
quelle que consegne dominar os 

seus nervos e lhes ordena : :Meninos! 
para aqui é que é o caminho I e vae, e 
avanc.:l.----------------

- E' o caso de Henrique IV : Ah I 
carcassa, tu tremes vil i.:arcassa? Pois 
ainda não sabes onde te vou levm·. E 
não consta que o pannache ele l vry se 
haja afas tado jámais do caminho da 
hom·a. 

-- Esse poder de dominar a car
cassa, esta alta noção do dever, só se 
adquire por uma solida educação mu
ral, por longos annos ele pe1 igo lam
bem, e por essa força sobrehumana 
que não é só uma palavra -A disci
plina. Quer vêr o poder da disciplina? 
Em f<:ssling, 1809, Lassale carrega 
com uma di\'isão de cavallaria sobre 
a infantaria austríaca ; tinha enqua
drado os seus recrutas entre os vete
ranos das campanhas da Republica, 
para assim dar maior solidez ao cho
q ue. Quando ainda avançava a trote 
sobre as posições inimigas, notou 
u ma certa indecisão entre os solda
dos noviços, proveniente do terrível 
fôgo já executado pelo inimigo. Esta
va a uns 100 ou 90 metros da linha de 
fôgo austríaca. Lassale manda fazer 
alto, abrir fileiras, e vagarosamente 

passa revista a cada soldado, um por 
um, notando-lhe as incorre('ões de 
fardamento , de equipamento e do ar
reio. O inimigo alvejava-o ; lntt8 nem 
uma bala o roçou. Só depois de de
baixo de fôgo ter disciplinado a sua 
tropa é que carregou, !:>egundo o seu 
costume de sabre alto, e cachirr:bo 
na bocca, arrastando com o seu 
exemplo a divisão, tenclo já com 
aquella rude prova os recrutas attin
gido a firmeza e o valor de vetera
nos. Só as forças moraes são, pois, 
bastante poderosas para aguentar o 
combatente no fôgo. Como quer vo" 
cê que o pobre reservista, em geral 
casado, e com filhos , que largou to
dos os seus interesses lá longe na 
terra, que vê de repente trocada a 
paz da sua aldeia pelo inferno d'uma 
campanha, tenha a energia moral suf
ficiente para levar até ao fim o cnm
primento do seu dever? ... Capaz de 
um impulso é, sem duvida; masca
paz de um impulso tambcm o é o re
cruta hontern alistado e hoje mettido 
na linha de fógo, mal sabendo carre
gar e tirar a linha de mira. Mas ve
nha a primeira contrariedade, o pri
meiro fracasso, e vel-o-hemos cabido, 
sem energia, prompto ás maiores ver
gonhas e ás mais completas debanda
das. 

Os exercitos da Conven-- ~ çao. ~ 

- Então o reservista é um~lor 
na acção militar? -

-Não. Mas os exerci tos tornam-se 
tanto mais temidos quanto maior é o 
numero de soldados do activo que 
contêm. Por isso, todas as potencias 
militares se preoccupam com o en
quadramento do reservista : ou seja 
fundindo·o n'uma proporção razoavel 
nos elementos do activo, ou ainda 
construindo com elle unidades de re
serva que não vão logo ao fogo , e que 
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se appro:ximam do campo de batalha, 
a pouco e pouco, sendo fortemente 
enquadrados por um grande nucleo 
de graduados : cabos, sargentos e 
officiaes. 

- Emile Olivier, n'um dos seus es
tudos, concluia que o exercito verda
deiramente forte será aquelle que se 
encontra em pé de guerra pela sim
ple8 chamada das licenç:.as e sem a 
incorporação de nenhum reseryista, 
porque o reservista, mesmo exerci
tado, é sempre um medíocre soldado. 

- E' isso mesmo. Os exercitas de 
reservisla8 são exercitos de decaden
cia. O período brilhante para os exerci
tas da n evolução só começa depois da 
Convenção, em 8 de Janeiro de 1794, 
ter, emfirn, confirmaào a proposta de 
Dubois-Crancé, feita no anno ante
rior, ordenando a amalgama, isto é, a 
fusão do velho exerci to da monarchia 
com os pseudo-voluntarios, vindos 
para a filei ra de 1791 em deante. 

- Porque lhes chama pseudo-volun
tarias ? 

- Olhe, Romagny dá-lhes o nome 
de 1réquisitionnafres, e por isto: a lei 
de 1791 ordenava. a creação de um 
exercito auxiliat· de 100.000 volunta
rios, alistados por um anno, a partir 
do 1. º Dezembro, os quaes deveriam 
ser grupados em 169 batalhões de 
574 homens cada. Pois sabe quantos 
batalhões se poderam consti tuir'? Só 
60 ! O voluntariado não deu para 
mais. 

- Nem mesmo a pat·rie en danger. 
- Nem mesmo a patria em perigo. 

E chegados a 1 de dezembro de 1792, 
isto é, após Valmy, os voluntarias de
sertaram em massa para suas casas. 
Depois de varias e infructif eras tenta
tivas de manter o principio altamente 
proclamado de vofontariado, a Assem
bléa Legislativa, e depois a convenção, 
começou a ordenar a incorporação da 
Gttat·da Nacional, para completar os 
effeclivos, nas unidades de volunta-

rios e até no exercito activo. Tinha, 
portanto, acabado de facto o uolimta
riado, quando a Convenção, em agosto 
de 93, ordena o levantamento da 
França em massa, e assim repelle o 
extrangeiro, com um exercito de 
perto de 1 milhão de homens. 

- E que tal era o estado d' essas 
tropas? 

- Cahotico. Dizia, depois, o mare
chal Gouviou S. Cyr: Sob o ponto de 
vista militar., os primeiros annos da 
Revolução constituem iim periodo de 
perturbação e de desorganisução : o 
antigo exercito desagréga-se, o novo 
atravessa iim la borivso periodo de in
cubação. As tropas não tinham cohe
são. Eram capazes de um grande 
élan, como com J(ellermann, em Val
my, mas sem consh;tencia alguma. 
Os panicos não foram poucos, princi
palmente na campanha d' ilrgonne em 
15 de setembro de 1792, com Du
mouriez. 

Uma continencia de Na
poleão. 

- Conte em resumo, faz pavor. 
- Os soldados de Chazot, batidos 

nos dias precedentes , vendo-se ata
cados pelos hussards prussianos, jul
gam-se cercados, perdidos, e gritam: 
traição I t?·aição I Forma-se o panico 
e panico foi elle que percorreu o 
exercito todo. 

- E a amálgama 1 
- Decretada em 179·1, a amálgama 

constitue as meias-brigadas que hoje 
correspondem ao regimento de in
fantaria. Em cada meia-brigada, dois 
batalhões por pseudo-voluntarios, e 
um por um antigo batalhão de linha. 
Algumas d' essas brigadas tornaram-se 
depois celebres n'e!:ise período bii
lhante, que vae até á proclamação 
do lm!Jetio, com ltforeau, com Hoche, 
com Desaix, com Bonaparte. Deante 
d'uma d'ellas, Napoleão, então p1i -
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meiro consúl, se descobria sempre que 
a passava em revista, tamanha era 
já a differença entre os veteranos de 
Arcole e de Marengo, e os recrutas 
de Argonne. 

As divisões de Augereau 
e de Massena nas cam
panhas de ltalia. 

- Pode ex1g1r-se sen~ivelmen te 
mais d.o soldado veterano que do re
cruta? 

- Sem duvida. Quer ver quanto 
se pode exigir de tropas já trenadas, 
cheias da vontade de bem servir, 
com largos annos de serviço na fi
leira? No período das batalhas de 
Sonata e Castiglione, a divisão Auge
reau é enviada de Mantua para Bres
cia. Em 30 de Julho de 1796 percorre 
50 kilometros, simplesmente o dobro 
de uma étape de infantaria ; em 31, 
54 kilometros, sob um calor torrido, 
- isto é, 104 kilometros em 36 ho
ras. Em 13 de Janeiro de 1797, a di
visão Massena parte de Verona á 
noite, para soccorrer Joubert, em Ri
voli; 25 kilometros de étape. Chega 
em 14, ás 9 da manhã, marchando 
toda essa noite; bate-se todo o dia; 
e á noite , marcha para Mantua. Marcha 
toda a noite de 14 para 15, e só at
tinge Roverbello (perto de Mantua) 
de 15 para 16; sessenta kilometros · 
de étape. Para descansar, na manhã 
seguinte, toma parte na batalha de 
Favorita, tambem perto de Mantua. 
Cito-lhe estes exemplos, não só para 
lhe mostrar o que se pode exigir de 
tropas aguerridas e trenadas, como 
tambem para que veja a enormidade 
dos esforços exigidos ao soldado em 
campanha. 

O exercito do Rheno em 
1870. 

- Ha muita gente que, para con
derrmar o exercito com longa perma-

1 nencia na íllcira, cita o exemplo do 
exercito do Rheno em 1870. 

Uma pagina epica, da cam
panha da Criméa. 

- São profundamente injustos e 
profundamente ignorantes. O soldado 
do Segundo Imperio tinha altissimas 
qualidades pro fi s si on ae s; simples
mente foi mal dirigido. Reichsoffen, 
Rezooville, S.1 Privat, Sédan e Metz 
nunca foram vergonhosos para o sol
dado, que n'esses comhates deu mos
tras d'nma grandeza d'animo e d'um 
espírito de corpo <]ue attinge o epico. 
A Guarda Imperial era na verdade um 
corpo de élite, e não só n ma tropa de 
prtrada como muitos pretendem. Não 
tinham elles sido os bravos da Criméa 
e de Italia? 

-- Que linda, que commc:n-ente pa
gina escripta pela bravura e pela con
sciencia militar d'csses bravos em Se
bastopool ! Lembra-se? O contigente 
mais antigo dos combateutes, o de 
1847, tinha acabado o tempo. Ti
nham já chegado os navios com os 
que iam substituil-os. O general reu
niu-os, e disse-lhes : «Podeis 1·etfrar
vos irnmediatamente a vossas casas; 
mas vós sois os solclaclos mais fortes, 
mais agiterridos, os que sempre deram 
o exemz;lo. Sois p1·ecisos ao exe1·ci
to l » Todos, sem exccpçào, ficaram. 
Para o assalto eram precisos duzen tos 
voluntarias, que estivessem dispostos 
a morrer. O general encarregado do 
primeiro assalto, reuniu as suas tro
pas, e disse-lhes : « A'manhã dm·êrnos 
o assalto. A tésta da colt~mna será des
truida, mas a caiida transporá o obs· 
taculo. Para compoi· essa testa de colurn
na, são..IJ'Yle p1·ecisos du~entos homens. 
A recompensa dos sob1·eviventes será a 
inscripção d'estas palavras, na sua fo
lha de serviço: - voluntarias ao assalto 
de Sebastopool. O quarto do effectivo 
presente, ou seja quinhentos e ses-
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senta officiaes e soldados, inscreveu
se imediatamente. 

- Veja você se a soldados « biso
nhos» se podia arrancar um episodio 
d'essa grandeza l A reforçar a minha 
asserção sobre o exercito francez de 
70, ha a~ opiniões de Niel, Langlois, e 
as verdadeiramente insuspeitas de 
Changarnier, de Gambetta, do prc
prio p1incipe Frederico Carlos, da 
Prussia, commandante do 2.0 P-xercito 
allemão, e emfirn a do general alle
rnão Mauteuffel. Quando no Quartel 
General prussiano. em frente de Metz, 
Mauteuffel, vê desfilar o exerci to fran
cez prisioneiro, tem esta phrase: 
« Quando vi cornbate1· este exercito sem-· 
pi·e com o rnesmo ard01·, embora sem 
attingfr o objectivo dos seus esf01·ços, 
imaginei que este exm·cito estava na 
mão d'urn chefe animado d'um espi'rito 
sitperior. Quando soubérnos o que era 
Bazaine, dissemos : este exe1·cito valia 
r;mito mais do que qiuilqiter exe1·cito 
p1·itssiano I » 

A qualidade é verdadeira
mente o numero - Cam
panhas de Napoleão. 

-Dentro de certos limites você é 
partidario do numero ou da quali
dade ? 

- Pela qualidade. Eu bem sei que, 
hoje em dia, a preoccupação geral é 
avaliar as forças de uma nação pelos 
effectivos de que dispõe. Ora isto já 
dizia Marrnout e o Bougeaud que era 
um erro. Antes ter poucos soldados, 
ageis, activos, infatigaveis, disciplina
dos pelo sentimento do dever, e l.Jons 
atiradores, constituindo emfim um 
bom instrumento de guerra, do que 
um exerci to imrnenso, mal instruído, 
mal disciplinado e mal trenado. 

- Mas melhor seria ter um exer
cito mtmeroso e bom. 

- Qual é o orçamento d'urn pe-

queno Estado, corno o nosso, que 
resiste a isso? Ter um exercito nume
roso não é só ter soldados : é tam
bem ter o correspondente armamento 
e equipamento; urna mobilisação se
riamente organisada, as viaturas equi
valentes, e os equivalentes serviços 
anxiliares, o gado preciso, emfirn, 
toda essa infinidade de coisas de 
que um exercito necessita para estar 
prompto a entrar em campanha. 
Depois pense em todos os serviços 
da rectaguarda, d'um grande exer· 
cito : reabastecimento de viveres, de 
munições, de calçado, de fardamen to 
e armamento ; pense na evacuação 
dos feridos, no preenchimento das 
falhas nas fileiras que combatem ; 
entre em linha de conta com os pro
gressos constantes no armamento, e 
portanto na renovação periodica de 
todo o material de infantaria e de ar~ 
tilharia, e dos serviços auxiliares : 
telegraphia, material sanitario, etc. , 
emfirn, um renovar incessante que 
se é pesado para as grandes nações, 
quanto o não será para os pequenos 
Estados. Nunca paizes como Portugal 
poderão pensar n'um grande nucleo 
de tropas, nem mesmo jámais dispu
zemos, pois que os effectivos com 
que entramos nas gue1·ras da Penin
sula não ultrapassaram cincoenta mil 
homens, se tanto, de fropas activas. 

- Então, para nós, portuguezes, 
pequenos exercitas? 

- Sem duvida. Os pequenos exer
citos, quando bem cornrnandados, e 
:iuando á altura da sua missão, são 
bem mais manobradores do que as 
grandes massas que em geral são 
falhas de consistencia. Veja o meu 
amigo o Exercito de l talia, de Bona
parte, (17~6 a 1797) isto é, no periodo 
mais brilhante das campanhas napo
leónicas. Nunca ultrapassou 45.000 
homens. Em 1805, em Austerlitz, 
Napoleão bateu 120.000 austro-rus
sos com 80.000 homens. Em 1814, 
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bate-se vantajosamente contra 250.000 
alliados. 

- Não deve comtudo esquecer que 
ahi foi o genio de Napoleão que até 
certo ponto suppriu a má qualidade 
das tropas. 

- Mas isto não se deu só com Na
poleão. Davou t em Auersladt , (que 
foi a batalha principal e não Iena)·com 
26.000 francezes bate 66.000 prussia
nos ; e como Davout, .Mortier, e como 
Mortier outros tantos. Tudo está, pois, 
na qualidade das tropas, e nas apti
dões, e decisão do chefe. Napoleão 
jú era Napoleão, o G1·ande, quando em 
1812, atravessa o Niemen, para invadir 
a Russia. Levava um exercito enorme 
par·a o tempo: approximadamente 
642.000 homens, de tropas hecte1 ogé
neas e de qualidade inferior, mui tas 
d'ellas. D'estes 642.000 homens, che
garem á batalha da Moscôva 150.000 1 
Pois, diz Jomini que, se ao passar o 
Niemen, Napoleão se tem limitado ale
var 250.000 homens de tropas, como 
as do primeiro corpo (Davout) teria 
conseguido o seu gigantesco designio. 
Ora, Da vou t tinha, sob as suas or
dens, as lendarias divisões Gudiu, 
Friant, 1\Iorand, e Desset, as rijas 
tropas veteranas de Auerstadt, e da 
guerra de Hespanha. Eu prefiro pouco 
mas bom. Deixar lá a mégalomania 
dos nossos jovens-turcos pensar nos 
taes grandes exercitas de 100.000 ou 
200.000 homens. 

- Mas elles não fi zeram já uma 
mobilisação formidavel, quando foi 
da 1. ª Incursão Monarchica? O Seculo 
chegou a falar em 100.-000 homens !. .. 

- Essa mobilisação constou de 
chamar os homens aos corpos, e, á 
fal ta de mais marcial distinclivo, pór
lhes na lapella uma fitinha verde e en
carnada. Armas, equipamentos e far
damento não havia! Até o rancho 
lhes faltou, e as casernas foram para 
muitos os bancos e as pedras do 
Roei o. 

O soldado portuguez. 

- Ainda assim, em caso de guer
ra, com que pre tendem os joven
turcos da Arcada e de S. Bento cons
tituir esse grande exercito ? 

- Com milicias e reservistas, pois de 
outra coisa não passam actualmente 
os nossos soldados, que triste é di· 
zel-o, nem sabem marchar, nem esta
cionar, nem combater, eternos recru
tas, como são. O nosso soldado é in
dubitavelmente um magnifico sol
dado : pouco decorativo é certo, mas 
sobrio, valente, audacioso, discipli
nado quando o sabem disciplinar, e 
soffredor. Em resumo, magnifico sol
dado, fosse em que nação fosse. 

- E n'esse conceito teve sempre a 
Europa o soldado portuguez ! 

Wellington e o soldado 
portuguéz - A nossa «glo
riosa infantaria negra )), 

- Para a campanha de Waterloo, 
é sabido que Wellington quiz levar 
um reforço de quinze mil dos nossos 
soldados, tal era a bellisima impressão 
que d'elles levára da guerra da Pe
nínsula. E' extremamente curioso ver 
a maneira judiciosa e progressiva com 
que tanto o Duque de Ferro como 
Beresford porém empregando pouco a 
pouco as nossas tropas, de modo a 
tornar os inexperientes, embora bravos 
soldados do Vimieiro, da Roliça e do 
Bussaco, nas aguerridas trnpas de 
Victoria , dos Pyrinéus, de Bayona e 
de Toulouse. Ainda depois, em 1834, 
quando se trava a guerra da Criméa, 
bastantes instancias foram feitas jun to 
do governo portugtiez para forneePr 
de dez a quinze mil soldados qne de
viam ser, salvo êrro, commandados 
pelo Saldanha, levando por chefe de 
Estado-Maior o general Barão da Luz. 

-Ainda outro dia o Conselheiro 
Ayres d'Ornellas me contou o que 

\ 
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Lord Raglan respondeu no qnartel
general inglez a um grupo de off"\.:iaes 
francezes que lhe exultaram · bra
vura e o cntrain <los Znavos ele Bos
quet, em Alma. O generalissimo inglez 
que tinha servido como ofílcial, no 
q nartel-general de \Yel lington, du
rante a Guerra Peninsular, ueclarou: 
« Superior a isso tudo , e eu nimca vi 
nada rn .is bello, /'oi o assalto â breúha 
de S . Sebastictn, pela «infantaria ne
gra'» por tnguC'za. 

- Ah J i:-;so diz; respeito cá aü meu 
«Caçadores 5 )), Foi cm ~5 d' .. <~osto 
de 181.1; apesar elo terrível ft L~o da 
defm~a , e após qua tro assaltos ropel
lido.,, e mais ele trez horas de lucta 
11a brecha, cluzentas praças de Caça
cl01·es 5, commandaclas pelo tenente 
~Ianuel Joaquim de Menezes ... 

- Seria purente do tenente Victor 
de l\Ieneles, da Columru' cln Galli:a 1 

- Era tio-avô ele Victor de Mene
zes, e commandou depois nas Cam
panhas da Liberdade o batalhão de 
Voluntm·ios da Rainhi. Mas dizia eu, 
duzentas praças de Caçoclo1·cs 5, com
rnandados pelo tenente .Manuel Joa
quim de ~lenezes, sob uma verda
deira tempestade de metralha, atra
vessam o fósso com agua pela cin
tura, na mesma boa ordem como se 
fo:;scm em excrcicio, e, perante en
thusiast:co assombro de todo o exer
cito inglez, lançaram-se ao assalto da 
h1echa, ohrigando a Praça a capi tu
lar. Junte a isso os nossos soldados 
ela Legiüo Portiigtteza , de quem Na
poleão 1 dizia ao Conde ele ~ga, aqui 
em Paris: « Vós tendes os melho'res sol
dados da E1tropa ». Modernamente, o 
nosso soldado tornou a assombrar 
todos os exercilos da Europa, com 
as nm~sas gloriosas campanhas d'Afri
ca, dei:-de ~Iousinho, Galhardo, e 
Ayr es d'Ornclhs a Ro0adas e João 
d'Almeid« . Mas muito bom soldado 
q ne elle seja ... 

-E é! chega a ser um crime de 

lesa-patria não aproveitar como se 
deve essa excell0nte rna teria prima. 

- Mas por muito boa que ella seja, 
como qualquer outro soldado precisa 
tempo para se ft:er . Não basta abra
vura para se ser soldado. ~, uma 
coisa que sempre me faz sorrir es ta 
theoria da redoeção do tempo de ser
viço na fileira. Não ha nada q ue a 
defenda: nem a instrucção militar na 
Escola p1 imari 1, nem as Laos socie
dades de pfo ttfo conhecidas pelo nome 
de Instritcçllo P1·eparatoria - nada e 
nada. Pois se já no começo d'este se
culo, quando ns batalhas e os comba
tes começavam e nos escassos 600 
metros, em que as formações de 
combate eram densas e profundas ·o 
tiro de infantaria era cl'um emprego 
reduzido, devido ao fraco rendimento 
da espingarua de car regar pela }Jocca, 
em que tudo finalmente se ci frava no 
lem ma - lc fusil n' est qite la mande 
de l,e bettyonette - já a esse tempo se 
apreciava o soldado ant igo, batido e 
trenado n.1 fileira. E en tão hoje, que 
a physionomia do campo de batalha 
é desconsoladora, e sem um excitante 
para o enthusiasmo, que o soldado 
precisa de uma grande inicia tiva in
dividual, ele um conhecimento exacto 
do seu ofllcio, de uma solida educa
ção civicn, e de uma rija tempera 
moral , que o hal)ilite a resistir sem 
fraguejar ao fôgo que vem lá ele lon
ge, de 1.000, ':l.000 e até 6.000 me
tros, sem se saber cl'onde, ás raffales 
violeu tas da artilharia e das metralha
doras, em que as formaçõc::; são te
nues, pondo o soldado n'um relativo 
isolamento, hoje, hoje ainda ha quem 
venha apregoar os rnirificos resultados 
da via-reduzida na fileira. 

- Valha-os Deus! 

O decantado exemplo ela 
!::: uissa. 

-A Allemanha é certo que tem 
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dois annos de serviço na fileira para 
a infantaria e para a artilharia mon
tada. Mas se assim o faz é pela ne
cessidade proveniente do seu até 
agora excedente de população. Mas 
veja o solido enquadramenLo elo regi
mento de infantaria allemà : quasi 
400 cabos e sargentos, grande parte 
d'clles readmittidos, fóra os officiaes. 

- E a Suissa? 
- Até na propria Sui:;su ~e dese-

nha a tendencia para abandonar o 
systhema miliciano que lhe não asse
guram, queixam-se elles, a solidez de 
tropas para man ter a sua força da 
neu lraliclade. 

- E é a Suissa e é a Allemanha ! ... 
De modo que você acha que são pou
cos os tres a quatro mc.1.e8 de re
cruta, com que o nof'SO soldado é 
instruído, pela ultima orgunisuçào elo 
exercito, não é verdade? 

A «odiosa l> ccserna. 

-Decerto. Esses tres a quatro 
mezes se1iam sempre insufílcientes, 
mesmo que o nosso exercit o dispu· 
zesse de um acccítaYel quadro de 
graduados, quan to mais tres mezes 
de recruta levad~ Z~fobl!f.:,por um 
pessoal d e ~o h~ao prova
damen te~L~ que pela ultima or
ganisaçào militar o quadro dos oftl
ciaes, sargen tos e cabos elo~ nossos 
regimentos foi pavorosamente redu
zido. Depois, bem sei que veem as 
sabatinas das Escolas de Repetição; 
mas essas toda a gente sabe que não 
passa d'uma pura chuchadefra, para 
o Zé ver. 

- Como as antigas manobras do 
ou tomno ! 

- Tal qual. Nenhuma instrncção de 
recrutas valerá coisa que preste senão 
quando fór individual, proyresswa, 
cuidadosa e methodica. Tudo o mais 
será fazer estatnas com pés <le bar· 
ro. Ora, segundo estas bases não é 

em lres mezes que se ministra a um 
soldado a instrucçào com armas, a 
theo1ia e a pratica do tiro ela carreira, 
a gymnnstica, a avaliação elas di::;tan
cias, o tiro de gnerra, e o i-;crviço de 
campanha. Mas ainda que tmlo isi;;o 
fosse pos8ivel, - ensinar em tres me
zes -quc não é, digam lú os nossos 
turcos o que disserem, faltaria ainda 
insuftlar na alma do sol<lado a educa
ção mor al, a noção do devnr, o espi
rito de sacriílcio e o amor t1 1 farda e 
da profissão. E esse valor moral só se 
conseguirá e só se desenvolrerá com 
nma longa perrnanencia na fil eira. Os 
t rabalhos, as fadigas e os perigos par
tilhados e soffridos em commum, 
fazem nascer entre os solclndos do 
mc:;mo regimento esse espirilo de 
camaradagem e de fraternidade que, 
ajntlado pelo grande laço moral de 
disciµlina, chega a tornar todos nquel
les rapazes, outr'ora desconhecidos 
uns dos outros, como pertencendo a 
uma mesma familia : o regimento e o 
quartel. A principio, todo o recruta o 
olha com certa apprehensão a p1·aça 
velh i, o cabo, o sargento e o official. 

- Coitatlo ! vem bizonho, não admi
ra 1 

- Mas a pouco e pouco torna-se 
confiante: O official impõe-se pelo seu 
exemplo, pelo seu conheeirnento do 
rnet1·er e pela sua educação. O mêdo 
desapparece, as dedicações e o reco
nhecimento despontam, e vem o res
peito e a affeiçào. E não calcula como 
o nosso solda1fo se affeiçoa ao offi
cial 1 Poder-lhe-ia citar exemplos suhre 
exemplos; só um, porém, lhe lemhra
rei - essa grande alma do soldado 
que se chamou Fê:lustino, a sombra 
fiel e amigo do Couceiro. 

-- Faustino era, de facto, o typo 
perfeito elo soldado, mas a sua fig ura 
é uma prova de que os grandes sol
dados só se formam com a disciplina. 

- Tem você razão. Não é com pan
çadinhas, com rnâosadas e com abra-
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ços de ministros da guerra aos recru
tas, nem dando cigarros aos solda
dos, pedindo-lhes lume, fraternisando 
com elles em banquêtes democrati
cos, que se affirma essa disciplina -
base essencial de todo o extrcito que 
se préza e digno d' esse nome. (E o 
tenente Saturio acc1·escenta : Quem qni
zer que enfie a carapuça l Mas dei
xemo-nos de coisas tristes ! 

-Vamos adeante ! 
- Depois veem as theoriaR, em q ue 

se desenvolve o culto da honra, da 
disciplina, da bandeira e do patrio
t ismo; em que o recruta aprende a 
pouco e pouco os feitos dos soldados 
dos tempos passados, os seus actos 
heroicos , a sua morte gloriosa, - a 
vida de todos os dias e o ensinamento 
da t radicção a augmentar-lhes o 
amor pelo N.º do seu regimento. Mas 
para is to tudo é preciso tempo ! E' 
u m persistente trabalho de diligente 
formiga, trabalho que exige espi1i to 
de continuidade e tambem alma da 
parte do « instructor l> que ao mesmo 
tempo é um educador. São mezes e 
mezes, annos e annos, pode crer. 

Bases sobre que deve as
sentar o exercito portu
guez. 

- O que convira, pois, ao nosso 
paiz em materia de organisação mili
tar ? 

- Sendo por um lado os exercitos 
de reservistas o que já viu , e não po
d endo lambem os nossos recursos ·fi
nanceiros aguentar com as continuas 
despezas d'um numeroso exercito 
activo, a meu ver , restêJ-nos uma so
lução q ue está em perfei ta harmonia 
com as condições especiaes do nosso 
paiz. P rimeiro: termos um maior ou 
menor nucleo de t ropas, mas· solido, 
constituindo o exercito permanente 
ou exercito activo; segnndo appoiar 
esse nucleo pelas J eservas do activo 

e por milicias r egionaes. Trataremos 
em primeiro logar do nucleo do exer
ci to permanente, que a meu ver deve 
ser consti tuido por tropas absoluta,
mente escolhidas. Chamemos-lhe, pois, 
élite , para gasta r menos palavras. Os 
recursos não permittem que se tenha 
mais d e uma divisão? Pois ter-se ha 
só uma divisão , mas essa completa, 
com os seus effectivos de mobilisa· 
ção, armada, eq uipada, fardada e 
ape trechada, emfim, promptamente 
mobilisavel. A pouco e pouco, os re
cursos vão augmentando ? Pois an
gmentar-se-ha progressivamente u m 
batalhão, um regimento, uma briga
da, uma outra divisão, para juntar ao 
nucleo, d'élite . Isto é obvio, segundo 
um program ma militar, séria e patrio
ticamente est·udado, e sob a condição 
expressa de que aquillo que se orga
nisar de novo deve logo contar <mm 
todos os seus elementos para entrar 
rapidamente em campanha. E~-cercitos 
esquelêtos só servem para despeza. 

- E como recrutar essa élite? 
- Devo observar-lhe mais uma vez 

que estou aqui tratando de pontos 
de vista muito geraes, vagos, e abso
lutamente pessoaes, e não entrando 
em pormenores. Ainda assim dir-lhe
hei que esse ponto do recrutamento 
tem de ficar muito vago, só o futuro 
podendo indicar a linha d.e conducta 
a seguir. O essencial, porém, a fixar 
é o seguinte : nada de instrucção 
milifo1· - para o élite, é bom repe
tir - , de via-1·cdazida. Pm·manencia 
na fileira, por tempo não intm·ior a tres 
annos. Rectutamento : voluntariado ? 
Recrutamento escolhido enfre o ser
viço obrigatorio? E' um ponto que 
deixo em suspenso O essenciql é 
longa pe1·manencia na fileira. O que 
se quer é ter soldados que sirvam 
entre os 20 e 30 annos, solteiros, for
tes, homens absolutamente feitos, 
dos quaes haja o di reito de exigir 
os maiores esforços. Regimento de 

... 



A ENTREVISTA 259 

creanças, e tanta vez de creanças 
rachiticas - , de forma alguma/ Se
guindo as pisadas do que se ia fa
zendo cá fóra, copiando ser vilmenie 
t udo o que, de bom e mau, no ex
trangeiro era moda, desde os unifor
mes ao espírito das instituições mili
tares, nós fômos reduzindo o serviço 
activo na fileira, de 7, a 5, a 3, a 2 
annos, e agora a. . . tres mezes l ! ! 
D'esta progressiva dynamisação do 
serviço na fileira diz Maitrot : « Desde 
a guerra de 70 , a França tem tido 
tres leis militares. A lei de 1.872 ins
tititindo o serviço de cinco annos ; a lei 
de 1889 que lhe substituiu o se1·viço de 
tres annos; emfim, a de 1905 que o 
reduziu a dois annos. Pois d'estas tres 
leis, era a p1·imeira a melhor, porque 
dava á França iim exerci to ·incompa
rauel ». Tambem nós podemos dizer 
quasi o mesmo. 

O antigo exercito da Mo
narchia. 

-Mas ·então o antigo exercito da 
Monarchia estava realmente á altura 
da sitnação. 

- De forma alguma. Terminada a 
instrucção da recruta, que as mais 
das vezes era deficiente e viciosa
mente minisfrada, o soldado era dado 
prompto. E entrava de cabeça n'essa 
coisa hedionda, enervante e relaxa
dôra, que se chamava o serviço in
t erno do quar tel e o serviço de 
guarnição : guardas, piquêtes, fachi
nas, guardas-de-honra, fun eraes, etc., 
etc. ; e só Já de longe em longe uma 
triste escola de companhia, arrastada 
e mólle, d' onde se sahia a abrir a bocca 
com somno, perante. . . tanta inutili
dade. 

- Es tavamas, pois, já a pedir vida 
nova. 

- Estavamas. De facto, os regi
mentos não eram regimentos ·mas 
simples archivos de papelladas. O 

papellório chegava e chega a ser 
n'aquelle desgraçado paiz uma ·verda
deira instituição. 

- Quer saber 1 No dia 8 de outu
bro, uma ordenança de cavallaria, 
montada, que estava á porta do Mi
nisterio da Guerra e recebendo um 
officio, para ir entregar , mostra-o a 
um camarada e diz-lhe : continua o 
papellório I 

- Tem graça, e é verdade. Não ha
via 27 regimentos de infantaria e 6 
batalhões de caçadores, mas tão só
mente 33 secretarias, com mui tos 
funccionarios e manclarins, a esgara
tujar notas, a conferir mostras, e pre
sidindo conscienciosamente aos cc m
plicados leilões de espolias. Uma pro
funda remodelação, nos nossos cos
tumes mili tares se tornava, portanto, 
urgente. A Republica podia ter enfiado 
pelo bom caminho, mas, sectária, des
truidora e anarchica, corno é , em la
gar de curar o mal aggravou-o, por
q ue se limitou a ir metter a desordem 
e a indisciplina, onde até então exis
tira, ao menos, disciplina e desordem. 
E até hoje , salvo os uni formes á Bul
gara, os batalhões de salafrários, e as 
propagandas democraticas e eleiçoei
ras dentro dos quarteis nada mais tem 
feito. Armamento de infantaria, se 
ainda o tem . .. , é o da velha monar
chia: deve-se ao general Pimentel 
Pinto. E se esse armamento em muito 
bom estado não estiver , agradeçam-o 
ao sr. coronel Barreto que, com a 
sua magni~ca polYora sem fumo , se 
tem encarregado de arrancar as es
trias ás espingardas, fazendo-as voltar 
magicamente ao tempo da alma liza. 
Metralhadoras Maxim e artilharia Ca
net, se as teem, são as da velha mo
narchia. Ao general Pimentel Pinto 
ainda se devem. Material de mobili
sação, para uma divisão pouco mais 
ou menos, se o teem, é o da velha 
rnonarchia. Deve-se ao coronel Vas
concellos Porto. Se a defeza maritima 
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de Lisboa algumas fortificações tem, 
aos ministros da guerra da monar
chia se deve. Solundos não os teem, 
e devem-o a si proprios. 

- ~hs vamos a precisar o assum
pto. 

- Em resnrno não quero tropa para 
guardas, para piquetes üe prf'venção, 
para policia de eld<;õcs e de arraiaes ... 

- Então quem quer você encarre
gar d' esses serviços? 

-A' Guarda Municipal, (espalhada 
por todo o paiz, mas de forma bem 
diversa da que elles organisaram a 
sua Guarda Republicana) e a policia 
convenientemen te reorganisada e mi
litarisaüa. Voltando á nossa: após os 
seis mezes de recruta que não pas
sam de uma iniciação. o soldado estd 
prornpto mns é pata ap1·endrw. lns
trncção militar, pois e só ínstrncção 
militar durante o sen tempo de ser
viço ; trena e exercício::; - a vida de 
quartel e de campo, em tudo quanto 
elle tem de mais elevado, de mais 
patriotice e de verdadeiramente gran~ 
de. 

A tradicçâo. 

- Quer dizer: você não quer tro
pas de parada ? 

-Não é bem isso. Desejo mesmo 
um exerci to com apparencia exterior, 
com pnrndns, formaturas e cerimo
nias decorativas, mesmo. O exercito 
não póde prescindir cl'essas exterio
ridades: nem no uniforme, nem nas 
cerimonias que fazem parte tia edu
cação militar e que tanLo contribuem, 
na sua devida prop1.1rçào, para o seu 
prestigio. 

- Um exercito agncrrido e hem 
municiado mas maltrapilho, que1 parta 
para nma parada quer marche para 
uma batalha, não desperta1á a me
nor fé nem o menor enthm•iasmo nas 
mnllidões, que tanto se deixam im
pressionar pelas exterioridades. 

- Sim, lá trópa de farpélla rôta, 
esmaltada e ele alpargatas, só ... para 
Escolas de Repetição. Veja você as 
espectaculosas revistas de Vincennes 
n'esta democralica França. Ainda o 
anno passado, na revue de P1·intemps, 
quando a infantaria deu a carga, 
direita ás trihunas, toda aquella mul
titlào se ergueu n'um impulso de 
f'nthusíasmo, pelo soberbo quadro 
d'entrain das tropas francêzas, qu e 
simulavam um combate na pelouse de 
Víncennes. 

- Em materia militar tudo tem 
importancia. Se a guerra é, como 
diz.ia Bonaparte, a sciencia dos deta
lhes, a organisação de um exercito é 
o sommatório de todas essas peque
nas coisas que se prendem com a 
moral das tropac:;. até á tenue, o Gar
bo, a rnise-en-scéne. 

- No uniforme, o culto devotado 
da tradicção, e não esse ince:-;sante 
folheár dos figurinos militares extran
geiros. Temos pa58ado a vida a ma
caquear o fardamento francêz, o 
fardamento italiano, o prussiano, o 
hespanhol, e hoje uma rnixorofada 
de fardamento bulgaro, de francez, e 
italiano. 

-Como se escolhia em Portugal o 
typo de uniformes? 

-As commis~ões eram, e são, 
sempre constituhlas por meninos bo
nitos que raro sahiam, e sabem, o 
que é a vida regimental. Um desco
bria lá n'urna grnvurn um bonet fran
cez, cheio de gnlõesinl1os ; via-se já 
com o ornamell lo na cabeça, nas 
tardes ostentadoras da A. venida; e, 
dizia com os seus botões amarellos : 
- « 1li I q'ue bonito que eu, elevo ficar 
corn mn bonet f'mn1•e: ! E, zás, lá ia 
para o plano de uniformes, o bonesi
nho á thrnceza. Não vamos mais lon
ge. Quando se proclamou a Republica, 
em Portugal, por nffloidade jacobina, 
o primeiro cuid~do dos nossos ~fartes 
foi acloptar o bonel francez. Ora o 

í 



A ENTREVISTA 261 

bonet francez é condemnado por to
dos os exercitos, por ser pesado, por 
empoçar a agua na cópa , e até pela 
fórma pouco bellica, ritlicula, 

- E porque o consl't'va a Fran
ça? 

- Por conservar a tradicçào. Deba
teu-se a questão, e o bonct ficou, 
porque, apesar de tudo, a Republica 
franccza não faz taboa raza da tra
dirção nacional. Agora veio o bonet 
á bulgara, e a góla côr de melão. E 
ainda tenho esperanças de ver um 
dia o sr. coronel Barrêto com o cha
péu mexicano, afu nilado como telhado 
de pagócle chinez. Devia ficar hem á 
8Ua rnarvotica mai:cara de <e Huertci
sem-fumo J> . 

-Temos tudo a pedir arruma
ção. 

-- Mesmo que as circunstancias não 
mandassem a restauração das unida
des de caçadores, uma d'ellas - bata
lhão ou regimento - devia ser nova
mente creacla, como lrnrdeira d'esse 
seculo de gloria que vem das gue1rras 
da Peninsula até ás campanhas de Ga
za e dos Namarraes. Só a paixão secta
ria poderia atirar isso tudo, para o 
lado, com um traço de penna. E o 
que digo para os ca('atlores, repilo-o 
para a Infantaria, e para a Ca\'allaria, 
inclugivamente a renovar.ão das an
tigas designações nomirntcs dos regi
mento~. -Granadcfros da Rainha, o 
« 2 de Infantaria», Regimento de Lip
pe, o 1 ele Infantaria ; RP.gimento ele 
Gomes Freire , o 4; DragôPs ele Chaves, 
o 6 de cavallaria, etc. 

- E a respeito das ~Iilicias? 
-Sobre essas dir-lhe-hei apenas 

que devem ser organisadas seguin
do-se o recrutamento regional, cons
tituindo-se unidades npproximada
mcnte correspondPntes ús pequenas 
divisões administrativas do paiz, e 
harmonisando ·se a instrncçào militar 
elas Milícias de modo a não prejudicar 
a vida rural. 

Missão Extrangeira no exer
cito. 

- Acha que para reconstituirmos o 
nosso exercito, preci san~mos d.o con
curso de officiaes extrangeiros ? 

- Não ~ei. ~u já ~ahi dv paiz, taz , 
em 10 de maio, 3 annos. De mollo 
que desconheço talvez o meio. Mas 
ou as apparencias illuclem muito, 
ou ... só um general extrangeiro ou 
só uma missão extrangeira conse
guirá. desempenhar-se bem da dura 
besogne que ha a fazer . . . Não lhe 
digo isto porq oe ignore que temos 
officiaes muito competentC8, muitt' 
distinctos, muito disciplinadores, ani
mados da melhor vontade de bem 
se1·vi1· - quando se sintam appoiado;:, 
Mas ao nosso corpo de ofílcin0.::, 
falta-Jhe, hoje em dia, aquclla forra 
moral, aquelle expirito de conti11ui
dade, que é preciso. Aquillo é uma 
casa mal arrumada : alguns moveis 
bons, mas ati rados dispara tadamen le 
para aqui e para além. Desorganisar, 
indisciplinar, demolir, propagandar, 
é muito facil. Mas pôr tudo outra 
vez nos seus logares, fazer mandar 
q nem deve mandar e obedecer quem 
eleve ohedecer . . . isso ngora l Para 
mim, não ha acto nenhum ele auda
cia, do hravnra ou de sP.r·eniclade , no 
campo da acção, ou cm campanha, 
que v;ilha o ri:-:co a que se exporá um 
commanclante de regimento, que ama
J!hà \Ó disposto a cornrnandar a valer. 
E u r 1 risco de todas as horas, de todos 
os ct· ~. de todos os instnntes l E' uma 
brav ·a a frio, e8sa de fa:er cumprir, 
sem ·· .. aquezas, e de clh;ciplinar com 
bom ~coso e sem hesi ta('ões, a de pu
nir sem mêdo e a dfreito, emfim, a 
de pôr tudo outra vez no Jogar que 
lh e rompete. Olhe o caso do Coro
nel Gil , no 29, de Braga! Rendeu
lhe um tiro na barriga. . . ~ haverá 
hoje algu m official que se atreva a 
esta rude tarefa, sem se sentir ap-
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poiado, por alguem que tenha força 
- a boa força, a sã força ? ! Não 
sei. . . Depois, a polilica está profun
damente infiltrada no nosso orga
nismo mili tar - e é preciso varre-la 
por completo : Qnal ofliciaes carbo
narios 1 •• • qual officiaes maçons, qual 
delactores sem galões 1 Isso pode lá 
ser l E restaurada a Monarchia, não 
teremos nós o espião, o delactor azul 
e branco a render o espião e o dela
ctor verde-rubro? Para mim tão re
pellen te é um como o outro ... Se, pois, 
tanto for preciso, se tanto f01· p'reciso, 
que venha o general extrangeiro, e 
que venha a tal missão extrangeira. 
Idos de fóra, elles certamente irão 
alheios á nossa poJi tica interna, e es
tarão em optimas condições de im
parcialidade, de jus tiça, e de inde
pendencia para aquilatar cada um 
pelo que vale. Depois que vergonha 
ha em que officiaes extrangeiros nos 
venham ensinar os modernos pro
gressos da arte da guerra. Veja os 
serviços do general Eidoux e da 
sua missão de officiaes francezes na 
Grecia. E você lembra-se decerto do 
exercito grêgo de Larisse e do Pro
nunciamento de Athenas. Em S. 
Paulo, no Brazil , lá estão officiaes 
francezes. A Turquia - e a Turquia 
é tambem, como nós, um paiz de 
magnificos officiaes e magnificas sol
dados, - ln teve Von der Goltz, e lá 
teve Von Sanders. Que vergonha ha, 
pois, n'isso? E nós, não sahindo de 
casa, não tivemos Schornberg, não ti
vemos Lippe, não tivemos Beresford? 
E que grandes serviços , principal
mente estes dois ullimos não nos 
prestaram? Leia 11lravez das ordens 
de Beresford, de Silva Villar, e verá 
a alta acção moralisadora, disciplina
dora e benefica, que desempenhou o 
marechal inglez entre nós. 

- Então você quer extrangeiros a 
com mandar o nosso exercito ? 

O Rei, chefe de guerra. 

- Perdão 1 fixemos p1i ncipios. Com
mandante em chefe, segundo os ver
dadei ros princípios nacionaes, só o rei, 
na altíssima concepção allemã, do 
chefe de guer,ta, que tem o seu major 
general, o seu chefe ele estado maior, 
o seu quartel general, entidades por 
intermedio das quaes elle, e só elle 
maneja o exercito fóra e acima dos in
teresses dos partidos e segundo o 
verdadeiro interesse nacional. As ques
tões militares, isto é, a defeza nacio
nal teem de estar absolutamente 
independentes das especulações par
larnen tares. 

- E' a boa doutrina monarchica, 
isto é, nacional ! 

- Só assim o exercito poderá pro
gredir e a defeza nacional estar asse
gurada por espirita de continuidade. 
Aos officiaes extrangeiros distribuir
se-hia a missão de inspect01·es, de ins
t9·uctores e de educadores. Caber- lhes
hia, além d' isso, o papel de discipli nar 
e preparar o exerci to para a guerra, 
sobretudo a grande mis$ãO de fazer 
cump1·iir. Quanto ao resto, organisaçào, 
altos commandos, etc. , embora elles 
fossem ouvidos como technicos com
petentes , isso seria comnosco. 

- E se o rei não fôr um mili tar ? 
- Tem de o ser 1 manda-o a tradic-

ção. Foi um audacioso chefe ele 
guerra Affonso Ilcn riqncs ; chefe ele 
guerra o foi D. João 1; soldado au
dacioso foi o D. Sebastião ; D. Pedro 
1v chamou-se o R ei soldado, como o 
Rei soldado deveria cognominar-se El
Rei D. Carlos. O Rei é a sagrada en
carnação da Patria, e a Pat1ia tem a 
tradicção guerreira l 

- - -- ('~ 2 -----
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